
f de

Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,0 1,2 5,9

Inflação Média (%) 21,7 10,7 14,1

Balança Corrente (% PIB) 12,5 3,7 4,3

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Positivo 15-07-2022

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

28-04-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 8,70% 0,00% -1,30% -6,96%

USD/AOA 507,4 0,23% 0,74% 24,45%

AOA/USD 0,00197 -0,23% -0,73% -19,65%

EUR/AOA 558,6 0,45% 3,93% 30,38%

EUR/USD 1,102 0,30% 2,93% 4,95%

USD/ZAR 18,3 1,01% 7,35% 14,08%

Leilões semanais de OTs/ BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

OT AOA (2 anos) 13,5% 5.000 2.848 2.848

OT AOA (4 anos) 15,0% 35.000 18.083 18.083

OT AOA (7 anos) 16,3% 6.536 6.536 6.536

OT USD (5 anos) 5,1% 1 1 1

OT USD (6 anos) 5,4% 1 1 1

OT USD (8 anos) 6,0% 1 0 0

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto 

a variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE

2023, que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que

se traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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Exportações petrolíferas e receitas fiscais 
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Preço do petróleo (Brent Angola) e Eurobond 2025
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O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, caiu novamente abaixo dos USD 80, após

ter atingido um pico na segunda-feira, dia 22, em torno dos USD

82,7. Actualmente, o Brent está a negociar em torno dos USD 79-80. O

West Texas Intermediate (WTI), negociado em Nova York, teve

comportamento semelhante, tendo atingido o pico em torno dos USD 78 e

por agora está a negociar a volta dos USD 75-76. Muitos factores têm

contribuído para flutuação do ouro negro, criando receios em torno da

procura e oferta mundial da matéria-prima. Na semana passada o mercado

não reagiu bem aos números do crescimento económico dos EUA,

indicando que a maior economia do mundo está perdendo gás, uma vez

que as estimativas indicavam um crescimento em torno dos 2,6% no 1T

2023, acabando por crescer cerca de 1,1%. Esse efeito negativo foi, ainda

assim, compensando por crescimento ligeiro da Zona Euro em torno dos

1,3% no 1T 2023, acima das expectativas. Ficou claro que os preços do

petróleo perderam todos os ganhos que tiveram após o anúncio inesperado

da OPEP+ de que seriam implementados cortes concertados na

produção. A partir desta semana, devem ser retirados cerca de 1,1

milhões de barris dia para além dos 500 mil barris dia que já estão a ser

removidos por parte da Rússia desde início de Março. Além disso, há ainda

dúvidas sobre se a redução anunciada pela Rússia tem sido de facto

efectiva, pelo que essa questão também tem pressionado os preços em

baixa.

As reservas internacionais têm estado bastante estáveis, flutuando

em torno dos 13,7 a 14,5 mil milhões (MM), bastante acima da

métrica de adequação de reservas do Fundo Monetário

Internacional. No mês de Abril as reservas fixaram-se em torno dos USD

14,4 MM, menos USD 329,5 milhões face ao mês de Março. Estimamos que

estas reservas cubram até cerca de 6 meses de importação.

A ACREP deverá comprar 55% do Bloco Cabinda Sul Onshore,

tornando-se na terceira operadora angolana. Segundo indicou o

Expansão, a petrolífera angolana está a comprar a participação aos

argentinos da Pluspetrol, por USD 825 mil, estando neste momento a

aguardar pela publicação do decreto que formaliza a compra para concluir o

negócio.

O banco nigeriano Access Bank adquiriu 51% do capital social do

Finibanco Angola. Segundo reportado pelo Jornal de Angola, a operação,

anunciada em 2022, teve a necessária autorização do BNA no final do mês

passado; assim, o banco português Montepio vendeu as suas acções,

saindo do capital do banco angolano. Esta é a primeira entrada de um

banco nigeriano no sector bancário angolano.
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Reservas Internacionais


